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O I AVISO

A todas as pessoas a

quem remettcmos este nf',

queiram honrar com a sua

assignatura.

Aquellas que o não ñze-

rem_ consideral-as-hemos

como assignantes.pelo que

desde já nos confessamos

muito' reconhecidos.

Danseiheirn Anionio C..

p Coelho de V. Porto

q:::_

 

Chefe do partido regenera-

dor-liberal desde o dia 12 de

dezâmbro de isca.

3- ão~ ram ,ambi c .J.

à?, a *câiêa' .133311213 o,
mas os seus preclaros dotes de

estadista, o suffragio unico que

o' impoz como dirigente supre-

mo da' numerosa grey franquia-

ta, cargo tanto mais espinhoso

quanto é certo tel-o recebido

tado, sincero, patriotico e per-

feito homem de governo d'eates

ultimos tempos.

E' isto o seu elogio mais

completo, a recommendação

mais digna, d'um' homem que

sôbe a tão ele 'ado posto.

lnvestido em cargo tão dis-

tincto' por aeclamação unaníme

de todo o partido, onde milita

uma parte notuvel da elite in-

tellectual do nosso paiz, os seus

randes meritos de homem pu-

líco lograram assim a mais

iidima e espontanea consagra-

ção.

Eifectivamente o ex.“ sr.

conselheiro Vasconcellos Porto

tem-sc destacado ' pelo seu co-

nhecimento profundo dos nego-

cios publicos, i pela sua vasta

intelligeneia, onde se espelham

grandes problemas

08 seus 'minimos detalhes, pela
bella disciplina do seu espirito,

pela_8ua vontade firme e acção
admiravcl, pela sua inexauri-

Ve¡ caPacidade de trabalho e

pelo Sell devotado amor ao tor-

rão abençoado da nossa patria.

E Porque íSto e só isto, e não

a @de dO mando que ¡nO-ve in-

flueneias para trepar, o insti.

tuin chefe, é elle a mais segura
gagantia do cumprimento do
'nosso programma de governo;
e, nando O formos, do resur.

gii_ ente do nosso paiz, onde (e

pa esses males tem remedios

e azes o nosso evangelho po-

litico) vae reinando a mais tre-

menda anarchia moral e politi-

ca' soc'al c economica, tinan- '
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ceira eíàdministrativa; onde o 1 sa mais sincera homenagem.

trabalho e a producçâo se não Ha de bem merecer da pa-
amoldam áseondições especiaes tria, porque ha de servil-a bem.

da nação e a agricultura, eom- São estes os votos que faze-

mercio e industria arrastam mos, com a offerta das nossas

existencia nada desafogada de- 1 hamilde forças ao serviço da

vido ao estado de indisciplina ; sua causa, que é tambem a de

em que se encontram. ' todos os bons portuguezes.

D'elle, pois, espirito vasta-

mente culto, comoo tem prova-
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CONSELHEIRO ANTONIO C. COELHO DE VASCONCELLOS PORTO

do na sua ln

fessor distincto e subdirector da

Companhia Real dos Caminhos

de Ferro, e na gerencia da pas-

ta da guerra na ultima situaçao

franquista, muito ha a esperar.

E' tambem cheios da mais

firme confiança em que sauda-

mos um perfeito chefe de parti-

do, um exeepcional homem de

governo pelas suas belles qua-

lidades de organisador e admi-

nistrador, juntando sempre á

mais firme e ponderada resolu-

ção, a acção mais decidida, que

ao encetarmos a nossa vida jor-

nalistica debaixo da sua ban-

deira, lhe apresentamos a no.3'- u

APRESENTAÇÃO

Ao aparecer Iiiesta vida jornalísti-

ca «todos» do corto. porgunturão [or

quem sou, o qual 0 lllL'll Cl'l'(iU 1.20-

litico.

FilFÍÍO uns a pergunta tomados do

curiosidade; c outros u fzn'ízo tonmdos

do receio.

E 170m (i que pela minha parte se

satisfaça essa curiosidade d'uns e se

tranquilise o espirito (i'outros.

No seculo ao um jormi nuncapo-

.do scr uma somlira ou u n tigre:

rga vida de pro-J

Í

Í .' \"rizfo yum espalhar o bem c :i

_t_

t 
verdade: nío venho para espalhar o

mai. a mentira ou o uisrortim.

Por isso desde já posso (fizer que

em geral son pela Patria, 1421:¡ Monar-

clu'a o pela FELE' uniu trindade_ (2 um

symlwlo que os [mrtuguezes sempre

adoraram_

Justzunonte exige que lim dedique

as virtudes cívicas cum que sou (lota-

20, c os esforços da minha vontade

em boni servil-a. ,

Em esperta! sou pelo lieni da

terra querida d'ovartaiscs-

Querem sabor que credo politicp

Sigo?-

Jà disse lor quem sou; e facil (a

Ilepreiumder qual elle seja. Mas se.

james' claros:

A Patria tem um credo?_'fcm:do

muitos 4'“ sabido, o il'aignn:: 'é rcnoga-

do. A Monztrchizl tem um credo?-

Tcm; mas vivem no passado os que

se sucriiicaram até. ao martyrio por

elle._A Fé. tem um ('.l'GdO'._TelllÃ

viveram (Folia os nossos maiores; ti-

veram honra e tiveram gloria. Sum

Íl- uño 11:¡ nada grande na viria.

Seja., trois_ o meu crtulo politico

_o grado da Patria, o credo da Monar-

cliií'e' o" õi-uilô'ifiá Fi'.

Assim não profunarei o legado,

que :I num ttnnhom deixou o imntoiu

tal lill'io do Maycnoe_ nem abusurei

do noto sentido que este crcou.

-.-

' Aiiinetadas

  

Cá estamos.

Com nome baptismal bem

differente do que para ahi nos

deram antes do tempo.

E' sabido: o baptismo não

vale, quando se ministra a neo-

phitos ainda completamente en-

voltos. . . na placenta. E bapti-

saram-nos, para ahi, antes de

nascermosl

lnvalidamente, portanto.

Pódem agora esgrimir con-

tra nós, tloreteando toda a sua

sapiencia, toda a sua... lara-

cha.

Porque agora já. .. scmos.

Porque agora já teem pela

frente uma coisa concreta e não

um imaginario moinho de

vento.

E é já bem mais airoso com-

bater contra alguma coisa.

Contra phantasticas visões é

desdouro, loucura varrida.

Vamos, seus heroes quicho-

teseos, enristai contra o «Rege-

nerador Liberal»i

Que não subíreis nunca, por

mais que por issovos est'orceis,

a grandeza epica do_ cavalleiro

manchegol

Até no ridiculo haveis de

ser pequeninos!

03|

:3 :5%

Mas d'onde provém que os

tres orgãos immensos dos de-

sacreditados republicamísmo,
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Progressismo e rcgenaraçâo ca í

da terra .'e rcierissem prematu-

r:uncnt3,todos gaios, todos sar-

donicos (piada ali chegou!) ao

nosso jornal? _

Principios dignos foram sem-

pre roupa de fruncezcs d'aquel-

'les que os não tan ._

Eis tudo.

Um jornal franqnista (hon-

'ra-nos sobremaneira o epitheto

t1 n odiad) pel-.i nobrcm intel-

lfcruol r de Bangu!? dc Portugal _i

iiitsiro) ha da sei-o de prmci- '

pios, que serão o seu i'anul e

guia ao seguir o roteiro da cru-

sada do bom combat: ao lado

dos que pugnam pela reg-enum-

c'io e engrandzcimcnto d'cste

paiz ao presente tão decahido e

atribuladol

Sera uma consciencia que

accusa, recta, insobornavel co-

mo os criterios de eterna ver-

dade que as norteiam.

Terá d'cstes atrevimeutos que

'os nossos adversarios tentam

em vao abafar, reprimir no fo-

ro intimo da sua propria alma.

Por isso o «Re 'enerador Li-

beral» foi logo ce ebrado ainda

por nascer, mal d'elle se fallou.

pelas boccas cheias de ironias...

de fel dos tres arautos (a se-

riol): dois d'outros tantos parti-

dos appellidados por Junqueiro

de bandos. . .' e o d'um tàrceiro

que 'tripudion canibalescamente

sobre os cadaveres ainda quen-

tes d'um rei bom intencionado

e in'tclligen'te e d'um principe

innoccntc, que era a nossamais

formosa esperança! _

Desejaram fazer gorar a idéa

que os incommodava, me'tten-

do-a a ridiculol

Não é facil intimidar o peito

onde não entraram ainda o pa-

vor e o remorso dos proprios ,

actos.

O justo, diz Horacio, ficará

impavido e sereno ainda que

Veja que o céu vae desabar e

csmagal-o com suas ruínas.

Depois não conhecemos nós

que edeacs ('?') seguem aquelles

que pretendem abocanhar o

nosso? que fe' teem elles nos

principios (?) 'que deffendem?

Que pois -havtamos de receiar,

tendo pela frente adversarios

tão formidaveis?l

at

II 0

Mas não foi só por isso, que

soou desagradavelmente aos

tres campeões vareiros dos mais

honrados e bcnemeritos parti-

dos de todos os paizes do mun-

do, a edeia da publicação d'um

jornal franquista.

' 0h! nãol. . .

Foi tambem a scisum (que

é coisa peior que doença) de

que dentro em pouco haveria

um concorrente mais.. . . aos

dezreisitos do publico, que lhes

causou pesadellos e insomnias!

Sentimos não os poder dei-

xar à larga, para que lhes vol-

tem as noites tranquillas e a re-

conciliação com o somno.

Mas vejam a isenção d'estas

crcaturas l

' 'Hão de viver sempre a

dir mais, mais. . . gamcllai

E' tambem o seu principio

mais deffendido com unhas e

dentes (irribusl safal) pelo qual

exclusivamente veem trabalhan-

do e lidando. '

W*

Pe'

Este nOme, (João Fran-

co) a historia portugucza

inscrevcl-o-ha com respei-

to, como o de um benemc-

rito da Patria.

_~_.___________
__________--_-_

_ Regenerador Liberal

Não lhe foi dado com-

pletar a obra que ideára;

mas não diminue isso os

seus elevadissimos meri-

tos. nem a saudade com

que todos nós o vimos par-

tirl

Perdemol-o para o nos-

so partido, depois de ter-

mos visto Portugal perder

tambem um grande patrio-

ta. um Chefe d'Estado insi-

gne, e devotado de toda a

sua alma às glorias e ao

futuro do paiz: Sua Mages-

tpde El-rei D. Carlos I.

nhas emoções, quando me

occorre que um tão illus-

tre rei, tendo traçado a-

quclla senda por entender

que por clla devia encami-

nhar-se no trabalho da re-

generação moral c material

da sua Patria, foi subita-

mente ferido e assassinado

n'aquellc ignominioso dia

que nos envergonhou pe-

rante o mundo. lançando-

se na immaculada historia

d'cste paiz uma nódoa in-

delevel.

Que estas lagrimas càiam

tambem sobre a memoria

innocente d'essa creança,

que .foi a esperança de nós

todos, e que ao lado c em

defeza de seu pae recebeu_

a mesma iniqua e barbara _i

é cessnrios.morte!

(Do discurso preferi

pelo Ex .'"° Sr. Cun.° Vas”

ao ser_-concellos Porto

investido na chefntura do

partido rcgenerador-lihe-

ral.)

 

'L'içÃo DE MÃE

«Onde está Deus_ mamã,

Dize, onde está?

Fallzis-me tanto d'Ellcl

Como .se fora aquelle

De 'quem tens o retrato, o meu Papá,

Qua tu dizes que foi... p'ra não voltar.. ..

A mãe pegou-lhe ao Gullo.,

Apertou-a diencontro ao coração.

Como a dizer: véde este anjinho loiro,

E* todo o meu thrsoiro

Mou unico consolo

Da viuvez na triste solidão. . .

“Olha, Maria, Deus

Está em toda a parte;

No ceu, na terra, aqui»

«Mn eu ainda o não vi l»

Torna :icreunça à Inãe.«Vou explicar-tc,

Responde-lhe esta apos um curto instante,

Porque o não vês, Maria:

Itapura n'esto copo traga-i iria

'I'íio lunpidu, tão pura e timismrente

Como o mais puros límpido brilhante!

Olha agora o torrz'io que ou deito dentro,

D'assucar, e que vae

Descendo pelo centro,

A dissolver-sc todo lentamente,

Como no ar o fumo que se (-svae.

(iucomo na alma a sombra d'umdoscjo. .

Vól-o ainda. Muriu?»

«Ju não vcjo!

E elhi não saliiu tambem t»

Diz a crcanç-a com ligeira magna.

«PoisDeus está aqui como elle na agua»

Lhe rcdurguiu :i mãe.

Alcantara Carreira.

..-_..--_0...._
___

Não posso vencer as mi-.

  

 

  

        

   
  

   

  

Um... sabia

Ora não ha coisa como a sapicncia

ultra-immch du sr. Lourenço Mc-

(lüll'OS.

Coisa que mais espanto.

Elle ó. philosophizi, historia, socio-

Iogriri. etnogrnphin. direito. theologia,

lettras c trot'is--; tudo emlim que o

homem pode :animation sabe-o o sr.

Medeiros para dai' o vender.

Pouco ou nada conhecemos da vi-

da de ::na scnhoriu, mas parece-nos,

cm trico disto_ que elle :inda injusta-

mente esquecido das academias.

So nioça nossa ignorancia sobre o

cwsoprovom exclusivanmnto do s. sr.“

não ;qipureizor nunca nm publico com

os seus pergaminho:: littcrurios c

sciciitilicos.

E se os possue c ainda os não

ostentou,talvez não seja isso motivado

pela mesma razão por que ainda se

não appresentou, ;is gentes que leem,

com modostia que e um dos ¡113.5th-

los ornamentos d'umzi alma nobre e

qualidade sobrcnumeim distincta e cle-

vada n'um suiiio.

O sr. Medeiros lz'i salie.

Mas o caso e que sua senhoria

pesca da poda como os melhores em

todos os ramos do saber. Nas mathe-

maticas e um poço sem fundo. Oque

me parece inlluir bastante sobre o seu

arranjo mem-.il.

Não desfazendo!

E em questão de historias de je-

suítas e reacção clericul?

E, um. .. chavão!

Sua senhoria de“ia estar jà ha mui-

to alçaprcmado ao solio de papa. . .

negro ou branco, se lhe não fosse

possivel ser as duas coisas ao mesmo

tempo. Tem todos os requisitos ne-

Atb cclibatario é, louvado Deus!

l Em uma posição lir.l|iante. Aquil-

'do dava cortes ares e lama mundial

a. .. um sabio.

Depois s. senhoria, sahedor de

quantas penis se vendem ao real

prantaria tudo nos eixos: a moral

Jesuitica seria reformada d”:ilto abaixo,

- o proliahilismo iria á degola e a reli-

gião seria podada de tudo o que s.

sr.“ diz ser absurdo. A razão e :i ox-

1iericncia dictariam os dogmas. . . ás

consciencias livres c independentes.

As maravilhas, milagre ou que atiral-

os-hia ao euxurro como incapazes de

persu'idirem_ illudirem as almas l'or-

tes. Porque a maravilha-obra exter-

na que todos podem apalpar-, como

nào é accusada pela experiencia,

segunda e unica fonte depois da m-

zão, dos nossos conhecimentos. ..

religiosos, escapa-lhe aos sentidos!

Patacoada que o havia diimmorta-

lisar por todos os seculos dos secu-

los.

Emiim elle poria a verdade à tona

azeite da su-i lamparina de chambre

ao de uma d'agua.

Razão e experiencia proprias sc-

- riam as unicas rooms da l'ü.

Cada qual creria exclusivamente

no que ellas lho dissesseni, em nome

da sua independencia e liberdade

animica.

Mas ainda assim (onde se havia do

aninhar o dcspotismo. .. das Consci-

encias!) s. sr.“ dei-,netariu pela corta

úrhl et orbi que é' elle o :iuctor do

«Finnmnento»q «Noivado do Sepul-

chro» e de todas :is hi“izis coisas quo

no genero nos logon Soares do l'ns-

sos, c quo 0 sr. TheoiiliiloBraganien-

tiu e errou ineptaincnto quando de~

monstron que isso em falso.

E* pena que cm Portugal não exis-

ta a academia dos quarentaimmortnes,

para que o sr. Medeiros fosso preen-

cher a primeira vaga, que se (lésse.

Puinl. . .

w

 

l de tanto erro e superstição, como 0 j

 

Na liga .

Chegamos ao campo onde se

ferem as arduas luctas da im-

prensa n'uma hora de angus-

tiosas incertesas. Hoje, como

nunca, faz-se mister oppôr a

acção valorosa e energica das

vontades animadas de puros

ideaes patrioticos, a onda re-

volta e dcsoricntada das ruins

paixões que estão agitando uma

parte da sociedade portugueza.

O momento exige, activida-

de desassombrada, criterio sc-

guro e independente, e abnega-

ção sincera dc interesses pro-

prios. Em taes condicções se en-

contra aprcstado o Regeneradnr

Liberal ao tomar o seu pôsto

nas fileiras combatentes do jor-

nalismo politico.

Não nos illudimos pelo que

respeita a modéstia do nosso

exforço; mas, a certeza de que

vamos cumprir um dever civi-

co, vigorisa as nossas energias,

dando-nos aquella satisfação .de

animo que é o melhor escudo

para a defesa e a mais segura

e resistente força parao ataque.

De resto, para que contiada

e tran uillamente o Regenera-

dor Li em¡ podesse iniciar a

sua tarefa, bastava o exemplo

valoroso e honrado do partido

a que pertencentes, bastava a

tradiçcão brilhante da bandeira

politica que é nosso guia, a lic-

ção do alto e nobre patriotismo,

ãue resplandece em cada uma

as paginas da sua curta, mas

gloriosa historial Scr modesto

e activo soldado déssa legião

ãue é hoje o partido regenera-

or liberal, é titulo bastante

para merecer a confiança e a

sympathia do paiz. Eis o que

somos; sabe-se, portanto, o que

queremos, sem que seia preciso

evidenciar um programma, com

o qual se alinhem ostentosas

promessas.

Sob o nosso ponto de vista

geral, queremos a mais rigoro-

sa honestidade na administra-

ção publica, uma desassombra-

da energia na manutenção da

ordem e protecção decidida e

ei'iicaz para o trabalho nacional;

-a honestidade administrativa

que seja um exemplo, desas-

sombrada energia que seja uma

lição, protecção que seja um in-

. centivo.

Rcalisado este objectivo, cs-

tamos em crer que Portugal po-

deria conquistar definitivamente

um logar entre as nações res-

peitadas pelo seu prestigiosola-

bor. Tal como vamos, com a

anarchia perturbando os espiri-

tos, só podemos esperar um ti-

nal proximo e ominoso. . .

Ú¡

Tendo como licção do passa-

do o exemplo brilhante dc dc-

sintcrcsse c patriotismo do que

foi seu inolvidavel cheio politi-

co, o conselheiro Joao Franco

Castello Branco, para o qual

n'este momento vae a nossa

commovida saudade_ como sem-

pre que record-amos o seu que-

rido nome, e tendo como segu-

ra esperança do futuro, o seu

chefe actual, o conselheiro Vas-

concellos Porto,-ein quem re-

t'nlgem as qualidades dc cara-

cter e de intelligcncia, essen-

ciaes para o cumprimento da

sua alta missão, só o nosso par-

tido podera evitar o descalabro

' que ameaça o paiz. Por isso o
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seguimos c'oníiados e tranquil-

los. . ~

Pelo que respeita á sua acçao

mais restricta, 0_ «Regenerador

Liberal advogara corajosamen-

te os interesses locaes, pugnun.

do quanto em suas forças caiba

pelo desenvolvunento e prospe-

ridades d'este concelho, em _ter-

mos que às suas 'ustas aspira-

ções seja sempre eita honrada

e prompta justiça, como pela

sua importancia merece.

  

Â POLITICA

* ~ "Todos têm politica, todos dis-

cutem politica, todos respiram

politica. Por causa da politica,

casacos e fardas, bandidose vz'i-

dios, criminosos e doidos; a es-

cõria c a lama d'um paiz no es-

tertor 'da mais utroz dos ago-

nias, caminha atropeladamente

no enxurro diurna loucura mo-

'ral e mental para o suicidio da

nossa patria.

A politica é tudo: hospital,

circo, pinhal d'Azambuja, bal-

cão da má lingua e prostibulo;

é um pandemonio d'odios evai-

"dades, um kaleidoscopio de to-

das as ambições _e interesses.

_"Uma febre de revolta esquen-

tawe enrubrece todos os cere-

bros; o despeito nas rivalida-

' des governamentaes descentra-

Iizou o monopolio dualista da

politica; a vaidade dos mare-

ehaes esqueceu o amor da pa-

tria e os interesses publicos,

ãgcbrando a unidade politica

s dois partidos historicos pa-

ra a desmembrar em partidos

egotistàs. ' t p _

4 A _democracia_ portugueza,

"criei-nada e' bo'çal', filha illegi'tima

da republica portugueza de La-

tino Coelho, Antliero de Quem

tal e Garcia,a democracia d'ho-

je, tão adulterada já, sem edu-

cação cívica alguma, recrutada

no lamaçal do comício, sob a

influencia magica de discursos

ôcos e agoirentos, depois de pe-

_dir a liberdade de imprensa,

usou e usa da liberdade do in-

sulto; deram-lhe a liberdade do

insulto e quiz a 'liberdade de

usar a navalha de ponta e móle

do rulião de Alfama esperando

_nas encruzilhadas de Lisboa a

carruagem do presidente de mi-

nistros; e com a liberdade do

fadista de viella nasceu-lhe a

liberdade de matar a tiros de

carabina, em plena praça, a 'fa-

milia real. .

E o povo vae caminhando

progressivamente na sua via do-

lorosa da ignorancia ao scepti-

cismo, do scepticismo ao mate-

rialismo, do materialismo ao

crime inconsciente; chegado a

inconsciencia do crime só lhe

restará dizer, morrendo com a

patria: Apt-és moi lê délugc.

A um povo sem cultura in-

tellectual c educação civica,falle-

ce-lhe o amor "da patria, que já

não pode ter gasalho na alma
portuguezu em quanto andar
esta açoitada pelas vontanias do

“Ordeme Pin'olucionurio. .

onde 0 patriotismo e u fé, a

coragem _e a bondade, o- espiri-

to de caridade e de justiça no
gesso meio social? () jacóbmis.
@O 00.1171 O OdÍO 8.0 padre e a

aeresm Com o odio ao jucobmo.
i A» escola sem base, porque

r e taltu o ideal de Deus, c os.

tomem sem moralidade porque
\e'tziltum o.; principios '.l'n'int

Tia: ;açõe- *JL-9:' 'J L'Uill
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crenças. E' uma loucura, pois,

fomentar o resurgimento do es-

pirito nacional sem a victoria

do espirito religioso dentro d'u-

ma sciencia moderada e cons-

ciente.

Lisboa, gemendo sob o jugo

selvagem d'uma democracia sem

norte, alicerçado no terreno mi-

nado e movediço da paixão po-

pular, está de braços abertos pa-

ra reeditar a hccatombe de des-

calabro e vandalismo que, ao

sopro nefasto e partido dos de-

magogos revolucionar-tos da

llespanha, acaba dc assistir

Barcelona.

Para contraminar todos cs-

tes desvarios a que, em Portu-

gal, nem todos os partidos mo-

narcliicos andam alheios, e ten-

tar o resurgimento parcial da

nossa patria, que, fazendo

justiça a integridade de caracter

e a moralidade politica de João

Franco, em algumas terras do

paiz se teem constituido peque-

nos nucleos de homens bones-

tos pondo toda a sua vontade,

toda a sua coragem e influencia

ao lado do partido rcgcnerador

liberal, representado hoje na

pessoa do ex.mn sr. Conselheiro

Vasconcellos Porto.

E esta gente honesta Que a

paixão politica não cega, nem o

scinismo inutilisa, havia de fi-

car de braços crusados, no meio

d'esta feira da ladra, a olhar

para a directriz d'uma politica

de interesses mesquinhos, des-

pida de toda a casta de princi-

pics?

Jamais. o ,

Solevantar todos os espiritos

nobres que amem ainda a sua

patria, erguer o povo da indifl

ferença, sem lhe pregar a dou-

trina do odio, sem o arrastar

nahonda dfuina _revoluçãoaane

grenta e inoportuna, mas edu-,

cal-o na comprehensão dos seus

deveres e dos seus direitos li-

vres mostrando-lhe a sua força,

sem desprezar as suas obriga-

ções civicàs, é esse o nosso

ideal. a nossa aspiração. Ed'es-

ta ideia, d'esta vontade de edu-

car para construir e não des-

truir para edificar, nasceu n'es-

ta terra um grupo de homens

conscientes dos seus deveres ci-

vicoa, amantes do progresso da

nossa villa e da nossa patria.

Para dirigir. nortear e con-

globar n'uma só aspiração,n'um

só ideal politico todas as boas

vontades que queiram servir a

patria e a nossa villa, nasceu

tambem este jornalsinho, sem

aspirações mais dilatadas do

que as que lhe marcam a justi-

ça e a honestidade.

Amparado por meia duzia de

espiritos dedicados e crentes na

rehabilitação de Portugal mo-

ral e mental, o «Regenerador

Liberal» ha de trilhar' sempre o

caminho da verdade, da inde-

pendencia c da justiça, agru-

pando a sua sombra todos a-

quclles que a fatalidade d'um

regicidio vergonhoso e selva-

gem e a honestidade politica

d'um Grande Portugncz, enla-

çaram ho mesmo ideal de justi-

ça c no amplexo do mesmo cré-

do politico,

BOLETIM_ELiÉGAN'rn
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da Soledade Graça.

_Acham-se a fazer uso das agms

de Monção os nossos amigos v consc-

lhriro Caetano Fernandes e dr. Alberto

d'tlliveira c Cunha_ mui dignos :iblia-

dcs dr Yallcgn r Ovar.

Quo s. rx.“ rncontrcm os allivios

que desejam são os "OSSUS votos.

_De visita tl seu nmno o amigo

Clemente Mcncrrsnnc se encontra nu

p 'dia do Srnhor da Potim. Vimos hn

dias o nosso illustre amigo sr. For-

tunato da Fonseca Menores, da Feira.

  

Cousrlllcii'o João Franco

Com sur¡ rx.“ esposa e filho, rc-

gressou à su-t patria hem amada o sr.

Conselheiro João Franco. Não pode

jior mais tmnpo curtir as suas sauda-

des de Portugal_ o pain llllt'l'lLi-J, a cu-

jo serviço juízz, com uma dedicação

incgrualndti, o seu esforço, a 'sua in-

telligcncizi, tudu' :is-suas mms quali-

dades de estadista notavnl, no intuito

honesto dr tentar a sua regeneração

moral c economica.

Volta então agora. não para entrar

do novo na vida politica, dc que o

afastou lllll hundo do assassinos alvo-

janrlo a tiro, :fuma tarde infeliz do

seu ultimo consulado, a familia real

ironia das ruas dc Lisboa. mas na in-

tenção de passar aqui os ultimos dias

da sua preciosa vida e dar a seu filho-

umn educação profundamente patrioti-

ca_ querendo que elle ultíme os seus

estudos na Universidade de Coimbra.

Alma de verdadeiro pertuguez bem

digna de admirar-sc niuma cpocha em

que a insaniu dialgumas dezenas do

individuos procura por todos os meios

almstardar o povo que mais frisantes

hexemptos "demon patrio tem dado ao

v mundo inteiro.

Congratulamo-nós com o regresso

de sua ex.“ na companhia do sua que-

ridn e virtuoso esposa e lillio, apre-

sentando-lhe 0 nosso cartão de bôas-

vindas.

_'___..._'_._

Companhia Real

O conselho de administração da

Companhia Real dos Caminhos de Fer-

ro Portuguezes, cm sua sessão de 6

do corrente elegeu para o logar de di-

rector geral. vago pelo fallecimento

do sr. Loproux, o engenheiro franch

Louis Forqnenot, e o sr. conselheiro

Vnsmncrllos Porto para o logar de

director adjunto da Companhia Real.

à*

«Regenerador Liberal»

0 «Regenerador Liberal» encon-

tra-so á '.'rnda on¡ Espinho, na lilial

da tuliacurizi Africana, rua Bandeira

Coelho.

_+-

S. Paio

Passou uo'dia 8 a festa de S.Paio

da Torreir::.

lt" uma das diversões da heim-mar

que mais ¡crosta-tros ::ttrzilzc não so do

nosso, como d'outi-us concelhos mais

afastados.

E' uniu csturdia rasgada c uma

das mais typicas festas :11d runs.

DiJSCÊlllÍCS ao desalio o som dc

viola:: o ¡mrmom'cas l'tfiltiliillll por

todos os cantos tão ¡ll'ltlinL

(invenose aqui o ;ilrni quadra::

Uhf'e: I' -lÍÍ-'I'L"~ÇÍ'3nl.

  

. mude: (Qual:

' 4

Unit).

3
W_

Meu amor se ouvir/as cair

no teu telhado pinguinhas

doc-te da tu:: conscirncin.

que isso são lagrimas minhas.

O' meu mnor não to cmlmrqncs

olhzi que o mal' pregm peças; i

ru .in iara cndmrcar-nm

e achei o mar :is tivesses.

0 lim principal dos rcmniro: qua-

si todos i; divertiram-sr. Poucos lá

vão com devoção.

E uma coisa (curiosa ::li praticam

estos na ermida do Santo: mergu-

lham-lho a pequena imagem d'cscul-

ptura (inc ali existo n'uma tigolla

deharro vermelho cheia do vinho,

que cm seguida lmbem.

Não deixava de ser interessante

averiguar qu'il :i origem d'cstri devo-

ção ou costumeira.

(tom crrtrm nnsrm !lr furto Que

iminrrssioimu l“nnln'zwitn .'_i ::line _nu-

pular.

Vw“...

v 1 l ' I; ' ›

?autonomia

Aos nosso:: ("Slinlíttiiis lrftñwñs rf*-

coiiiinn,'›iislre:n:.s qn" intuito tina-m .'l

Espinho \"lf'vlitllli o ::tciírr jstilã'itigl"i~

phiro do nosso :uning .i. Carvalho. ru::

(lo Passeio Alegre. Ali Ultttollil'ill'iit)

trabalhos pilot(.grapiiicxis qui' rivali-

suni com os da:: melhores casas con-

gcncrrs do paiz, por preços lllUlliCOS.

Chamamos a attonção dos nossos

leitores para o annuucio que vao na

secção respectiva.

   

MALA POSTA

AVEIRO, 6 de setembro.

De passeio pelo _norte do paiz che-

gou hoje a esta cidade, acompanhado

de* sua illustre familia, o, nosso emi-

nente clwfcex!” sr. conselheiro Vin:-

couccllos Porto, que era aguardado

na estação do caminho de ferro pelos

nossos amigos. o correligionarios srs"

conselheiro Luiz do Magalhães, dr.

Jayme Lima, dr. Duarte Silva o mui-

tos outros cavalheiros de distinccão.

S. ex.“ que tem percorrido varias

terras do norte incognitamontc, ficou

admirado pela recepção tão Cor-deal o

affectuosa dos seus amigos e admira-

dores;

Visitou a Barra e a Costa Nova,

bem como alguns monumentos da ci~

dade. ,

No comboio rapido. da tarde reti-

rou para Coimbra.

MEALHAD'A, 5.

Ellectubu-se hoje a corrida de tou-

ros por amadores.

Gado ordinarissimo. Capas nada li-

zeram. _

O filho do José Maria, de Anadia_

que pela primeira vez seaprcsentou na

arena, empregou' os seus esforços pa-

ra agradar. mas andou com pouca sor-

te porque o gado não so prestava.

D'esta voz: so sc envia o Zi: Marin

a dizer no filho. .. rapaz tcin cuidado

não dês cabo do cavallo.

O seu querido lilho collocou

apenas dois ferros regulares, valendo-

llie uma boa pancada u'urna (138321033

.du cavallu, mas elle. .. não se dostri-

beu.

E' para aprender c. .. andar com

sorte.

Sei'viu do lntolligente o nosso

amigo Costa Allcnião, digno escrivão

de Fazenda, que se_ norton ;i altura.

Parabens.

Teve .graça por Serem executados

alguns truiubulhõus com inc-sum e ru'

judia?“

"arde do gargalhada.
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w Agua do BarreiroPIIOTOGRAPHIA CARVALHO
E

Cura radicalmente a economía», a

(I)
'

«chlurusum as «doenças do estoma-

_ __...__.

 

  

   

  
  

  

   

    

  

 

R. do Passeio Alegre, 27 c 29

_* ESPINHO *ú go» e «mcnslruoçües diniceis»

Deposito em OVAR: Viuva de

SILVA CERVEIRA.
E

PAPEIS PARA FORRAR CASAS

Todos os trabalhos phutnyrnplníms

Hell-atos 9m pnnwllnnn
Retratos molaridns :I Oleo. nguuellu e paste]

Rowling em esmalte!, semi-esmalte e murñm

Miuiolm'ns o 01941131111¡ medalhas, t' que
ha do mais moda'nu e :ulisticm Etfuitos da (5) D-'Is principnes
luz, novidades. Mu., etc. (Mican mechaniw hn de reaeher
de cnrlnnngmn pholugruphim moderna.

Amplizzçñes o roproducçñvs de quníqno:
zielralu. 'l'musfurmnçãu de vestidos e pentea-
(. os.

    

   

 

  

    

    

   

Os preços da telha d”esta fabrica actualmente, tan-

to na íabríoa, como no caes da Ribeira, ou“.em wagon

na Estação do caminho _de ferro de Ovar, sao:

I.a 2I<$000-2.a16#IJUU-3.a13%500 reis

Isto sem .desconto algum. .Fabrica Largo do Martyr.

---:*.:---_-

A sua resistencia eleva-se a mais do 100 kilos

Escolha feita a 'rigor

fabriuas estmngah-awma-

um \':u'Íudo e irmwrtuute sur-
t-Ido ao deposito da fabrica de

Antonio Cardoso do Rocha

Pra-"OS sem competem” 178-1111: de Santo Antonio=180
ESPLNGÀRDAS DE CAÇA

(3') E TODOS OS APRESTOS

Esta antiga casá, tendo concluido as
L'I'nmlus ohms que fez nos seus depnsilos e
un sua loja. tomando-os mais vastos e mais

confurlaveis, recebeu o seu importante sort¡-

tlo do armas dr- cnça, de tudos os syslumas e

dns melhores fnbrimutes, de fabrico exclusivo-
. para :I (lusa LINO, de serie que em nenhu-
Inu outra caso será possivel encontro¡ um::

unica espingarm egual ás que esta vende.

(Ilmguu tmnbem o snrtimenm de

Cartuchos de caça e para lim 303mm#

bos-:Accesorios de caça e pesca

  

Neste deposito hn tambem pu'nurle va-

riedade em papeis nncinnmrs, em todos us ge-

neros e prog-os, imitações de vilmm. de cou-

ros. cartões para I-sluque, bands, ¡mnneuux

domrnllms. Mc., Pin_

Vidrarla S. Bento (o)

_de_

MANOEL ALVES BARBOSA

Praça Almeida Gama., 20
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t sorveleims Especialidade em chrislaes. v¡-

dran'os differeulos, ¡u-›rce&unas, can-

dioiros. iouças estrangeiras e nacio-

noes e uma infininidado d“aru'gos pur-

V [encantos a este rzunu.

Baguoles, caixiihus, espelhos, 910.'

;Woww
As mais suaves e resistentes

elo., elo., olc._

Casa Lino
40-P1'aça de D Pedro-41

   

A unica no mundo sem Huang'

“prompto pagamento

 

âê Vendas a e a prestações semanaes à?

Unicgfcplsítafío em PYÁH-_ÁMEHÍBÚ PEIXÚTÚ

Ha tambem sempre mac/Ilhas de costura marca antiga que a casa vc;
em outra qualquer casa

_ Ensina-se a bordar GRATIS

HWJWMMWMM'MMMMMGW'ÚW
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zdza por preçOs mais baratos que

 

WNINGUEM COMPRE MACHINAS SEM PRIMEIRO VISITAR O MEU ESTABELECIMENTOm

ONDE SE ENCONTRA ALÉM ms CELEBRES MÃCHINAS FRISTER sz ROSSMANN UM SORTIDO

De miudezus Ines como oleos, agulhas, algodões e sedas para bordar

 

Concertos gratis em todas as machinas compradas em
M

nossa casa-_sendo “cistos feitos em casa do freguez"
_
M
W

G 'andas descontos aos revendedores

  

F
R
A
S
C
O
S
d
a
Q
L
E
o

2
0

R
E
I
'

 

-
n
m
t
m
m
u
h
n
q

.:
._

.
.
.
.
:
w
;
m
r
x
*
s
p
e
m
.
-
.
_

I
-

  


